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Preços do leitePreços do leite

Série de preços médios pagos ao produtor deflacionados pelo IGP-DI. 
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Índice de custo de produção de leite Índice de custo de produção de leite --
ICPLeite/EmbrapaICPLeite/EmbrapaICPLeite/EmbrapaICPLeite/Embrapa

ABR 11 / MAR 11  - 2,52%

Acumulado 2011  6,7%

ABR 11/ ABR 10 13 47%ABR 11/ ABR 10  13,47%

Fonte: Embrapa Gado de Leite

Em abril o concentrado caiu 4,8% e o grupo
4

Em abril o concentrado caiu 4,8% e o grupo 
do sal mineral aumentou 4,6%



Índice de Captação de Leite – MARÇO/2011

(Base 100 = junho/2004)(Base 100 = junho/2004)

MAR 11 / MAR 10  -2,1%O volume de inspecionado em 2010 
bi 6 8%6 8% f t 2009 20 9

MAR 11 / FER 11  -5,8 %

Acumulado 2011 - 0,9 %

subiu 6,8%6,8% frente a 2009, com 20,9 
bilhões de litros (IBGE).
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Evolução anual da Balança Comercial de Lácteos Evolução anual da Balança Comercial de Lácteos 
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6Fonte: Sistema 
Alice/SECEX/MDIC

Elaboração: CNA

( ) ( )
Exportação 33,6 51,4 -34,7% 12,0        18,8 -35,9%
Importação 178,5 89,8 98,8% 49,5        32,5 52,5%

Saldo -144,9 -38,4 277,7% -37,5 -13,7 173,5%



Evolução mensal da Balança Comercial de LácteosEvolução mensal da Balança Comercial de Lácteos
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IMPORTAÇÕES DE LEITE EM PÓIMPORTAÇÕES DE LEITE EM PÓ
Importações mensais de leite em pó oriundos da Argentina e Uruguai de janeiro de 2008 a  abril de 

2011
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        Média 2009:
Argentina: 3.753 ton.
Uruguai: 1.883 ton.

        Média 2010:
Argentina: 2.743 ton.
Uruguai: 1.252 ton.
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Elaboração: CNA

Argentina Uruguai Média (2004-2008) da Argentina Média (2004-2008)  do Uruguai



33 INSTRUÇÃO NORMATIVA NºINSTRUÇÃO NORMATIVA Nº3. 3. INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 
51/2002 do MAPA51/2002 do MAPA
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1º) Capacitação e orientação técnica aos 1º) Capacitação e orientação técnica aos 
produtoresprodutoresprodutores produtores 

De 2005 a 2010, os seis maiores estados produtores de leite (MG, RS, 
PR, GO, SC e SP) treinaram 338.482 pessoas no curso trabalhador da 
bovinocultura de leite promovido pelo SENAR;

Elaboração de vídeos e cartilhas com divulgação nacional;

Foram criados e fortalecidos vários programas de assistência técnica

10GERALEITE - BA



2º) Treinamento dos agentes de coleta2º) Treinamento dos agentes de coleta e e 
agentes de plataforma das indústriasagentes de plataforma das indústriasagentes de plataforma das indústriasagentes de plataforma das indústrias
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3º) Pagamento por qualidade3º) Pagamento por qualidade

Distribuição Produtores em função da CBT, SEM PAGAMENTO POR QUALIDADE -
5.954 produtores com 4 anos de monitoramento pela Clínica do Leite

12Fonte: BenchClínica – Clínica do Leite – ESALQ/USPFonte: BenchClínica – Clínica do Leite – ESALQ/USP



3º) Pagamento por qualidade3º) Pagamento por qualidade

Distribuição Produtores em função da CBT, COM PAGAMENTO POR QUALIDADE 
1.759 produtores com 4 anos de monitoramento pela Clínica do Leite

13Fonte: BenchClínica – Clínica do Leite – ESALQ/USP



4º) Melhoria da eficiência dos Laboratórios de 4º) Melhoria da eficiência dos Laboratórios de 
Análise de Leite:Análise de Leite:Análise de Leite:Análise de Leite:

Disponibilizar resultados de qualidade on line para os produtores;

Gerar benchmark dos resultados por região disponibilizandoGerar benchmark dos resultados por região disponibilizando 
informações para atuação técnica;

Trabalhar em parceria com órgãos de assistência técnica, 
capacitação rural e indústrias;

Maior utilização dos dados para pesquisas;

CONSOLIDAR A RBQLCONSOLIDAR A RBQL.
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5º) Melhoria na infraestrutura e logística rural:5º) Melhoria na infraestrutura e logística rural:

Q f fQuando da implementação da IN 51, ficaram definidas as 
exigências de padrões de qualidade ao setor produtivo, como 
também a contrapartida do setor públicotambém a contrapartida do setor público
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6º) Contribuições do MAPA6º) Contribuições do MAPA

Porcentagem de indústrias que enviam amostras aos laboratóriosPorcentagem de indústrias que enviam amostras aos laboratórios

JUNHO 2008JUNHO 2008
JULHO 2010JULHO 2010
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REALIZAM ANÁLISES DE 100% DOS PRODUTORES
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REALIZAM ANÁLISES DE PARTE DOS SEUS PRODUTORES
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NÃO REALIZAM ANÁLISESNÃO REALIZAM ANÁLISES



4 . CONCLUSÕES4 . CONCLUSÕES

A redução de margens da atividade leiteira pode favorecer o descarte 
de matrizes, uma vez que há previsão de alta no preço da arroba em 
2011, o que influenciará diretamente na oferta de leite;

A renovação do acordo de cotas é de suma importância para evitar 
surtos de importações de leite em pó, da mesma forma a inclusão de 
queijos no acordo

Em relação a IN 51 não se deve apontar culpados e sim definir 
estratégias que permitam avanços. O momento requer ações efetivas e 
complementares do setor público/privado, sendo necessário trabalhar 
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impreterivelmente os pontos apresentados
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